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Superestrutura de Via-Férrea 

• Identificação das causas dos defeitos detetados com base em 

processos analíticos 

• Agregação e análise técnica dos inputs provenientes das inspeções de 

rotina/principais/extraordinárias e outros 

• Priorização das intervenções e definição do respetivo âmbito 

CICLO DA MANUTENÇÃO 

• Definição das soluções, técnica e economicamente mais ajustadas, 

com vista ao adequado funcionamento dos ativos e à sua otimização 

• Análise ao histórico e monitorização de falhas 

Diagnóstico 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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Nº Falhas
Min. penalização

Nº comboios
penalizados

380 

2110 

350 

725 

1206 

269 

2016 2017

CLASSE DE ATIVO: SUPERESTRUTURA DE VIA-FÉRREA 

SUBCLASSES DO ATIVO: 

 VIA 

 APARELHOS DE VIA 

 OUTROS EQUIPAMENTOS DE VIA 

Balastro 

Carris, fixações e 
peças de ligação 

Travessa 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 

48% 

43% 

23% 

Dados referentes aos período homólogo JAN-AGO 
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PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 

CLASSIFICAÇÃO POR SEGMENTAÇÃO DA REDE – NÍVEIS DE SERVIÇO 
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CLASSIFICAÇÃO POR TIPOLOGIA DE VIA 

VIA CLÁSSICA VIA RENOVADA VIA MODERNIZADA 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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ROTEIROS DE INSPEÇÃO 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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ROTEIROS DE INSPEÇÃO ASSOCIADOS 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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Tolerâncias de 
Alerta 

Nivel. Longitudinal 
Fila Esqª/Dirª 

(em valor relativo) 
 

Bitola 

Empeno 

Nivel. Transversal 

Alinhamento  
Fila Esqª/Dirª 

(em valor relativo) 

Eventos/ pontos singulares 

PK hectómetro GRÁFICOS DE INSPEÇÃO 
GEOMÉTRICA 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 

Referenciação 
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LISTA DE DEFEITOS PONTUAIS 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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NÍVEIS DE QUALIDADE 

Tolerâncias do Desvio padrão para linhas de bitola 

1668 e 1435 mm – Alerta (IT.VIA.018) 

Correspondência entre o Desvio Padrão e os Níveis de Qualidade 

geométrica da via para as várias classes de velocidade (IT.VIA.018) 

 

Em que: 

x – Cada Valor 

m – Média 

n – Quantidade de valores 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 



Superestrutura de Via-Férrea 

De acordo com a EN 14363:2005, a qualidade da geometria de via, avaliada com base no desvio padrão, é fundamentada em 

critérios de manutenção de via. Neste contexto são preconizadas nesta norma as seguintes orientações em função dos Níveis 

de Qualidade:  

NÍVEIS DE QUALIDADE 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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Os desvios padrão para o nivelamento longitudinal e alinhamento resultantes das campanhas de inspeção do veículo EM 

120 , constituem assim um input determinante para a definição dos critérios de manutenção para uma determinada 

secção de via. 

NÍVEIS DE QUALIDADE 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 



Superestrutura de Via-Férrea 

Rádio Solo-Comboio 

Equipas de Manutenção 
(Prevenção) 

CCO Maquinista 
INPUTS EXTERNOS 
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DEFEITO DE NIVELAMENTO LONGITUDINAL 

• Soldaduras aluminotérmicas fundas (c/ flecha negativa) 

• Fenómenos de instabilidade de plataforma e/ou insuficiência de 
drenagem 

• Assentamentos diferenciais da plataforma de via 

• Acidentes geotécnicos 

• “Trespassing” 

PATOLOGIAS MAIS FREQUENTES 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 

• Deficiência de nivelamento em juntas mecânicas e Juntas Isolantes 
(JIC/JIN) 
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TOLERÂNCIAS NIVELAMENTO LONGITUDINAL 
(D1) 

• Nivelamento pontual com recurso a meios ligeiros 

• Recarga com soldadura de arco elétrico/ Substituição de 
carril 

• Desguarnecimento (manual ou mecânico) de balastro com 

ou sem depuração 

• Ataque mecânico Pesado 

SOLUÇÕES CORRETIVAS 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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DEFEITOS DE BITOLA 

• Esmagamento do carril da fila baixa 

• Deficiência no sistema de fixação carril-travessa 

• Empeno da cantoneira metálica das travessas de betão 
bibloco 

• Desquadramento das travessas 

APERTO DE BITOLA 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 



Superestrutura de Via-Férrea 

DEFEITOS DE BITOLA 

• Falsas leituras na lacuna das Juntas Mecânicas 

FALSOS DEFEITOS 

• Desgaste lateral do carril da fila alta 

• Deterioração das travessas de madeira 

EXCESSO DE BITOLA 

• Deficiência no sistema de fixação carril-travessa 

• Fratura da cantoneira metálica das travessas de betão 
bibloco 

• Desgaste dos componentes 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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TOLERÂNCIAS BITOLA 

EXCESSO DE BITOLA APERTO DE BITOLA 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 



Superestrutura de Via-Férrea 

SOLUÇÕES CORRETIVAS – DEFEITOS DE BITOLA 

• Esmerilagem corretiva ou substituição de carril 

• Substituição de travessas de betão bibloco 

• Quadramento de travessas 

• Substituição pontual de travessas de madeira 

• Substituição do conjunto de fixação ou consolidação do 
sistema de fixação 

• Substituição dos componentes com desgaste 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 

• Aplicação de fixação para sobrebitola 
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DEFEITOS DE EMPENO E NIVELAMENTO TRANSVERSAL 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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TOLERÂNCIAS EMPENO 

3 m 

SOLUÇÕES CORRETIVAS 

• Análogas à correção dos defeitos de nivelamento longitudinal 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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DEFEITOS DE ALINHAMENTO 

• Redução da resistência lateral por insuficiência de balastro 
(em especial nas banquetas) 

• Concentração de tensões internas na BLS 

• Deformações permanentes no carril 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 

• Defeitos de bitola 

• Soldaduras defeituosas 

• Assentamentos diferenciais da plataforma de via 
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3 m 

TOLERÂNCIAS ALINHAMENTO (D1) SOLUÇÕES CORRETIVAS 

• Ripagem lateral de via com meios ligeiros 

• Ataque Mecânico Pesado 

• Descarga de balastro para reforço das banquetas 

• Regularização da BLS 

• Substituição do carril 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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3 m 

EM SÍNTESE 

• O diagnóstico deverá ser orientado com vista à prossecução de elevados níveis de Segurança, 

Qualidade, Fiabilidade e Disponibilidade da infraestrutura ferroviária 

 

• O diagnóstico no âmbito da correção de defeitos de geometria de via deverá ser efetuado por 

técnicos com vasto conhecimento técnico e experiência capitalizada 

• Os defeitos de geometria de via podem ter na sua génese múltiplos fatores, pelo que a adoção de 

soluções “de catálogo” com vista à sua correção poderão revelar-se, técnica e economicamente 

desajustadas, com consequentes implicações negativas no comportamento da via e nos custos de 

manutenção associados 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 
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www.infraestruturasdeportugal.pt 

OBRIGADO! 

PRINCIPAIS INPUTS NO APOIO AO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO DA CORREÇÃO DE DEFEITOS DE 

GEOMETRIA DE VIA 


